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1. INTRODUÇÃO 

O diagnóstico, que se refere ao impacto da urbanização sobre o sistema de drenagem existente, 

apresenta o quadro geral do desempenho dos macrodrenos com a identificação das seções de 

controle existentes, as envoltórias de inundação e suas respectivas frequências, com a identificação 

dos tipos de edificações atingidas e o grau de importância das vias atingidas. Foi avaliado os 

sistemas de drenagem existentes nas áreas mais críticas e adjacências, visando à identificação das 

causas das inundações. 

Para avaliação dos cenários atual e tendencial, foram utilizadas ferramentas computacionais que 

são modelos matemáticos hidrológicos e hidráulicos, como os modelos HEC-HMS Hydrological 

Engineering Center Hydrological Modelling System e HEC-RAS Hydrological Engineering Center 

River Analysis System, desenvolvidos pela USACE - US Army Corps of Engineers para as bacias 

localizadas inteiramente no município, sendo elas: 

1. Bacia do Rio Tietê e seus afluentes; 

2. Bacia do Ribeirão Jaguari; 

3. Bacia do Ribeirão Chico da Vargem; 

4. Bacia do Ribeirão do Una; 

5. Bacia do Ribeirão das Pedras e Córrego Varginha; 

6. Bacia do Córrego Taiaçupeba Mirim; 

7. Bacia do Reservatório Taiaçupeba; 

8. Bacia do Rio Guaió (trecho urbano). 

9. Bacia do Ribeirão Balainho; 

10. Bacia do Córrego Taiaçupeba; 

11. Bacia do Córrego Taiaçupeba Açú. 

A numeração acima indica os números adotados no desenho a seguir. 
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 Figura 1 – Bacias consideradas no Estudo de Macrodrenagem 
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A este mapa foram cruzadas as informações das ocorrências de inundação e alagamento, 

apresentadas pela Defesa Civil do Município de Suzano entre 2016 a 2019 e que serviram de 

referência nos estudos de macrodrenagem.  

Pela Figura 2 a seguir, foi possível analisar os trechos que necessitam de obras hidráulicas de 

macrodrenagem e assim poder retirar da análise as seguintes sub-bacias: 5 – Ribeirão das Pedras 

/ Córrego Varginha, 7 – Reservatório Taiaçupeba, 9 – Ribeirão Balainho, 10 – Córrego Taiaçupeba 

e 11 – Córrego Taiaçupeba Açu. 
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Figura 2 – Bacias consideradas no Estudo de Macrodrenagem e pontos de ocorrências 

Pode-se observar algumas ocorrências nas sub bacias eliminadas, no entanto, estas são 

ocorrências em áreas que necessitam intervenções pontuais e foram tratadas na Etapa 1 – Estudo 

das Áreas de Risco: 
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·  9 – Ribeirão Balainho: Área 33 – Vila Nova Ipelândia; 

·  10 – Córrego Taiaçupeba: Área 1 – Jardim Maitê e Área 6 – Jardim Belém Urbano. 

Com as bacias selecionadas, todas foram simuladas com período de retorno de 100 anos, que é o 

mínimo recomendado pelo Departamento de Águas e Energia Elétrica do Estado de São Paulo – 

DAEE. A seguir, na Figura 3, é demonstrada a tabela da publicação “Guia Prático para Projetos de 

Pequenas Obras Hidráulicas” do DAEE e na figura mostra a tabela de período de recorrência 

recomendada pela “Instrução Técnica da Diretoria de Procedimentos de Outorga” – DPO 11 do 

DAEE. 

 
Figura 3 – Recomendações do DAEE para estudos de canalização e barramento (Fonte: DAEE) 

 
Figura 4 – Recomendações do DPO 11-DAEE para estudos de canalização (Fonte: DAEE) 
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Figura 5 – Recomendações do DPO 11-DAEE para estudos de barramento (Fonte: DAEE) 

 

A seguir são apresentados os resultados do modelo hidrodinâmico, resultando no quadro geral do 

desempenho dos macrodrenos estudados com a identificação das seções de controle existentes e 

as manchas de inundação, permitindo a identificação dos tipos de edificações atingidas e o grau de 

importância das vias atingidas.  

2. BACIA DO RIO TIETÊ E SEUS AFLUENTES  

Tabela 1 – Tabela dos NA’s máximos e Posições das Seções Transversais 
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Figura 6 – Posição das seções transversais na Bacia Incremental do Rio Tietê 
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3. BACIA DO RIBEIRÃO JAGUARI  

 

Figura 7 – Posição das seções transversais na Bacia do Ribeirão Jaguari 

Tabela 2 – Tabela dos NA’s máximos e Posições das Seções Transversais 
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4. BACIA DO RIBEIRÃO CHICO DA VARGEM 

 

Figura 8 – Posição das seções transversais na Bacia do Ribeirão Chico da Vargem 

Tabela 3 – Tabela dos NA’s máximos e Posições das Seções Transversais 
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5. BACIA DO RIBEIRÃO DO UNA 

 

Figura 9 – Cheias na Bacia do Ribeirão do Una 

Tabela 4 – Tabela dos NA’s máximos e Posições das Seções Transversais 
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6. BACIA DO CÓRREGO TAIAÇUPEBA MIRIM 

Tabela 5 – Tabela dos NA’s máximos e Posições das Seções Transversais 
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Figura 10 – Posição das seções transversais na Bacia do Córrego Taiaçupeba Mirim 

7. BACIA DO RIO GUAIÓ (TRECHO URBANO). 

Tabela 6 – Tabela dos NA’s máximos e Posições das Seções Transversais 
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Figura 11 – Posição das seções transversais na Bacia do Rio Guaió 


